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vil 
A despeito da guerra que, nos é 

movida e dos •enormes dispêndios 

que acarreta, a ?Nação continua, cal-

ma serenamente, a confiar no seu 

futuro preparando-se para ele, afoi-

tamente. 

Muito há a esperar do III Plano 

de Fomento para o progresso do 

País e, como consequência, para o 

aumento do nível de vida dos Por-

tugueses. 

0 que nos importa, porém, fazer 

ressaltar, é, de facto, a prova de for-

ça que ele representa no momento 

que a Nação atravessa e o que ele 

significa de consolidação duma po-

lítica eminentemente nacional. 

De todos os empreendimentos que 

o seu programa engloba, avulta des-

mesuradamente o de Cabora Bassa, 

no Zambeze moçambicano. A bar-

ragem em construção ficará sendo 

uma das maiores do Mundo e- a 

maior de toda a África. 

Abalançarmo-nos a um empreen-

dimento destes é, indiscutivelmen-

te, uma grande prova de confiança 

no futuro; é uma certeza da conti-

nuidade da nossa presença em Áfri-

ca. 

Ora, quando o Mundo, incons-

ciente, abdica a cada passo e por-

que nós resistimos, nos olha de sos 

laio, nos procura desmoralizar com 

a sua inimizade, com as suas de-

turpações e quando, ao mesmo tem-

po, contra todas as marés, nós re-

sistimos aos que, de fora, nos ata-

As Lousas 

o 
cara numa guerra subversiva de ti-

po comunista, pensar no futuro 

através de realizações que hão-'de 

enriquecer o Pais mas que exigem 

somas astronómicas para serem er-

guidas, é testemunho de força mo-

ral, de capacidade criadora, de cer-

teza nas próprias possibilidades, de 

grandeza de ânimo. 

Tudo isso é caminho para a vitó-

ria na medida -em que parte dum 

princípio invencível : o da nossa 

razão e da nossa competência. 

Razão para resistir; competên-

cia para criar possibilidades de pro-

gresso. 

Podem, à vontade, bramar contra 

nós na O. N. U.; podem mesmo os 

povos ocidentais continuar a afo-

gar-se na onda de dissolução que os 

enfraquece e leva a dissoluções 

constantes ; podem outros atacar o 

comunismo num lado e ateá-lo na 

África Portuguesa, sabe Deus com 

que fins ; o certo é que, nós, impá-

vida e serenamente, continuaremos 

a lutar pelo que é nosso, a gizar 

Planos de Fomento e a executá-los 

com todo o vigor, com toda a con-

fiança, com toda a fé, na certeza da 

nossa percnidtide euro-africana. 

Isto é vencer ; é demonstrar que 

entre nós não reside o medo, nem a 

pusilanimidade. 

Isto é t r a. certeza de que Portu-

gal é c será; como foi desde 500, o 

farol da Civilização Ocidental. 

FÉLIX DE PAIVA 

de Barcelos 
Os nossos ricos artistas NUNCA 

PASSARAM DE ARTISTAS POBRES 

As louças de Barcelos têm carac-
terísticas típicas desde tempos mui-
to remotos e salienta-se nelas a pre-
dominância decorativa. 0 loureiro 
barcelense tem natural inclinação 
para a fantasia e para as louças de 
adorno. É possível quie ele come-
çasse pela produção utilitária e do-
méstica, mas também nesta se nota 
a.sua tendência para o enfeite. E, 
desde quando fabrica ele o figura-
do, os bonecos decorativos ? Nunca 
ninguém se preocupou em minis-
trar instrução artística, nem mesmo 
profissional, aos barristas desta re-
gião. Nem mesmo a instrução pri-
mária. E no entanto a sua inclina-
ção para a arte é bem evidente ; a 
tendência, o gosto de fazer coisas 
bonitas, fiem sido neles, de todos os 
tempos que os conhecemos. A arte 
da roda, a modelação, ninguém 

lhas ensinou ; as especialidades da 
cerâmica, enfim, tem sido todas eles 
aue as ensinam uns aos outros. E 
no entanto, os louceiros de Barcelos 
realizam maravilhas. Infelizmente 
hoje, esta arte está em declínio. 
Desde que foi proibido ao fabrican-
te ministrar ensino profissional na 
sua fábrica, toda a região ficou sem 
escola e os artistas não são imor-
tais. vão morrendo sem deixar 
quem os substitua. Quem não vê 
isto ? 
Quem proibiu o ensino nas fábri-

cas sem o ter, de alguma maneira 
substituído, assumiu uma tremenda 
responsabilidade e praticou um acto 
verdadeiramente criminoso. Ape-
sar .disso, ainda ninguém emendou 
o erro. Parece incrível, mas é a 
triste e lamentável verdade. 

(Conclui na segunda página) 

Um hamelefise 
(Continuação do número anterior) 

Foi esse um movimento que co-
nheceu fortuna vária, sem jámais 
lograr, importa dize-!o, o êxito a 
que aspiravam os seus promotores 
•e todos aqueles altos espíritos que 
vieram a aconipanhá-los no seu 
pensamento e nos seus anseios. Mo-
vimento ressuscitado e continuado 
,através da Vida Nova e da acção 
desenvolvida pelo jornal «A Proviu-
cia», fundado, entretanto, por Oli-
veira Martins, esse outro mago dos 
grandes quadros de evocação histó-
rica, debuxados a traço firme e co-
loridos a pincelada larga, que nem 
por o ser deixou de se dedicar, si-
multâneamente, ao jornalismo. E 
lá estava presente, colaborando, ú 

NOVOS DOUTORES 
Dr. Vasco Valentim 
Baptista de Carvalho 

Com brilhante classificação, con-
cluiu a lormalura em Direito, na 
Lniversidade de Coimbra, o nosso 
ilustre colaborador Sr. Dr. Vasco 
Valenlim Baptista de Carvalho, ca-
sado com a Ex.ma Sr.a D. Alaria 
Fernanda Teixeira de Carvalho .e 
filho da Sr.a D. Teresa Baplistade 
Araúio e do nosso amigo Sr. Sebas-
tião Pereira de Carvalho, coinceitua-
do comerciante da nossa praça. 
As suas exiraordinári•:s qualida-

des de trabalho aliados a uma 
comprovada inteligência e um fir-
me propósito de vencer permitiram 
que o Dr. Vasco de Carvalho, mes-
mo prestando serviço militar no 
nosso Ultramar, conseguisse conc-
luir o seu curso rápida e brilhante-
mente. 
Muito há a esperar pois deste no-

vel advogado a quem felicitam,)s, 
bem como a sua Ex.ma Esposa e 
Pais. 

Dr. Jorge Manuel 
Guimarães da Guinta 

Na Faculdade de Dedicina da 
Universidade do Porto, concluiu, 
com honrosa classificação, a sua 
formatura em medicina o nosso 
prezado amigo Sr. Dr. Jorge Ala-
nIzel Guimarães Quinta, filho da 
Ex.ma Sr.a D. Fernanda Guimarães 
Quinta, já falecida, -e do Ex.mo Snr. 
Ca.•1miro da Silva Quinta, comer-
ciante da nossa praça. 
Ao novo médico, desejamos as 

maiores felicidades e apresentamos 
sinceros cumprimentos cnm o dese-
jo duma brilhante carreira. 

Dr. João Manuel Torres 
Teixeira de Sousa 

Ainda na mesma Faculdade de 
Medicina, acaba de concluir o seu 
curso, com elevada classificação, o 
Sr. Dr. João Manuel Torres Teixei-
ra de Sousa, filho querido da Ex.ma 
Sr.a D. Maria Emitia de Faria Tor-
res e do Ex.mo Sr. Dr. Eduardo 
Teixeira de Sousa e neto dá nosso 
querido amigo Dr. Francisco Tor-
res, distinto médico nesta cidade. 
Ao novo médico, Jornal de Barce-

los deseia os melhores êxitos no 
exercício da sua nobre missãa e 
apresenta cumprimentos aos seus 
Ex.mos Piais e Avós. 

ilustre ao serviço de Portugal 
Pelo C,,11 

moco de talento — assim o classifi-
cavam os seus pares — que gera 
Queirós Veloso, centão já frequenta-
dor assíduo cio cenáculo cias Aguas 
Férreas. 
Na sua origem, como nos propó-

sitos quc animavam quantos nele 
tiveram o privilégio do ingresso, 
não foi ainda verdadeiramente es-
tudada a acção desse grupo. Foi 
aí que o historiador- conheceu os 
maiores escritores do seu tempo: 
Antero de Quental, Eça de. Queirós, 
Guerra Junqueiro, António Cândi-
do, Ramalho Ortigão, António Fei-
jó e muitos outros. Aí, naquela mo-
radia recatada do arrabalde por-
tuense da Boavista, que o historia-
dor assim descreve: 
«Era uma casa independente. 

abrindo para ruelas desertas, com 
um vasto jardim e uma biblioteca 
acolhedora. Aqui escreveu Oliveira 
Martins — prossegue Queirós Velo-
so - alguns dos seus livros mais 
discutidos e mais belos ; aqui re-
cebia os seus amigos, num carinho-
so ambiente de intimidade...» 

Aí, podemos acrescentar, nem 
credos, nem ambições de qualquer 
tipo, nada vinha a encontrar o meio 
propício à fácil expressão. Todos 
unidos como amigos, bem sentiam 
que era na própria diversidade que 
vinha a firmar-se uma unidade 
real, só porque mútuamente se res-
peitavam. E na mesma diversida-
de podia cada um deles ofertar o 
que lhe era próprio, para que todos 
saboreassem o fruto sazonado do 
seu conhecimento. Então o cená-
culo erguia-se à culminância de 
«gora atenienste, não epígono de uma 
idade mas sim Génese de outra : tal 
a escola em que se criou, logo como 
cidadão, logo, até, como político ac-
tivo, para depois vir a ser professor 
devotado e, historiador esclarecido, 
o grande escritor barcelense que 
hoie recordamos e preiteamos. 

Foi, na verdade, um professor de-
votado e um historiador esclarecido 
o Doutor José Maria Queirós Velo-
so: tinha de o soer quem, como 
esse Mestre eminente, jamais dei-
xou de pesquisar, de analisar, de 
estudar — para bem ensinar. 
Cumpriu-se e realizou-se como 

professor, na acepção imediata e 
precisa do termo, quem de longe e 
em mais de uma actividade a outra 
missão não teria aspirado nem am-
bicionado, uma vez que a todo o 
tempo sempre o dominou a preo-
cupação de aprender para logo. di-

fundir o conhecimento adquirido. 
Na verdade, quando ainda escolar 
de ?Medicina e Cirurgia, Queirós Ve-
loso não encontra satisfação bastan-
te para as suas inquietações naque-
la matéria que o lente ditava da 
sua cátedra. E logo cuidou de ga-
nhar em escolaridade para além das 
obri ;ações impostas pelo horário, 
fazendo-o através do vivo diálogo 
das tertúlias do seu tempo. 
Era essa, aliás, posto que nem 

sempre reconhecida de modo sufi-
ciente e com justiça, uma caracte-
rística evidenciada 'do Porto que 
vencera as barreiras do Romantis-
mo, sem deixar de ser o meio culto 
por excelência do próprio País. 0 
Porto culto que, para o ser, muito 
devia à Escola Médico - Cirúrgica 
frequentada por Queirós Veloso, 
pois que aí — revivendo-se uma 
tradição, ao depois, e através de fu-
turas gerações, transmitida até aos 
nossos dias — andava o lente nger-
manado com o literato, completan-
do-se e não repelindo-se : um pu-
rista da língua, como Ricardo Jor-
ge, nem por o ser sujeitava a qual-
quer sacrifício o labor do cientis-
ta que também era ; e assim um 
romancista Júlio Dinis ; e assim 
um historiador como Maximiano de 
Lemos ; e assim tantos outros que 
Deus chamou já e há muito tempo, 
para dos vivos não falar. 
Essa mesma tradição — e glorio-

sa tradição! — da Velha Escola 
Médico-Cirúrgica do Porto veio a 
ter em Queirós Veloso uma das 
suas mais lídimas expressões. Im-
porta reconhecê-lo, para o encare-
cer: tanto reclama a personalida-
de eminente deste ilustre filho de 
Barcelos. 
Aprender para ensinar: se tem 

de ser esta uma preocupação cons-
tante da parte de todo o mestre, ou-
tra não foi a que dominou o Pro-
fessor Queirós Veloso. Logo a sur-
preendemos na sua mocidade, 
(toando ele acamarada com outros 
jovens para viverem em comum os 
mesmos anseios, ambicionando o 
engrandecimento da Pátria comum. 
E a mesma preocupação vem a de-
terminar-lhe rumo como jornalista, 
como político e ainda quando cha-
mado ao exercício de funções buro 
eróticas. 
Alguma vez terá sido menos feliz 

na sua actuação — e não custa, an-
tes se impõe reconhece-lo. Para lo-
go admitirmos, por outro lado, que 

(Conclui na 2.a página) 
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Reunião do Senhor Govepuadup Civil do Distrito 
com os Presidentes das Câmaras Municipais 
No passado dia 23 realizou-se no 

Salão Nobre da Câmara 1blunicipal 

de Barcelos uma das reuniões que 

p-eriòdicamente o Senhor Governa-

dor Civil efectiva com os Presiden-

tes das Câmaras Municipais do Dís-

trito. A ela assistiram ainda os Se-

nhores Presidente da Comissão Con-

celhia da União Nacional, Coman-

dante do Terço da Legião Portugue-

sa ;e Comandante Distrital da P. S. 

P., respectivamente, Prof. Doutor 

Nunes de Oliveira, João de Almei-

da e Capitão Brito. 

Foram ventilados assuntos do 

maior interesse relacionados com 

aspectos políticos e administrativos 

dos vários concelhos. 

Pela deferência agora dada a Bar-

celos merecem o nosso, reconheci-

mento os Senhores Governador Ci-

vil Dr. Francisco Pessoa Monteiro e 

Presidente da Câmara Municipal 

António Vasco de Faria. 
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CARTAZ DESPORTIVO  

Comentários... 

Venceu o Gil Vicente o seu ad- 

versário do passado domingo — o 

Grupo Desportivo de Bragança — 

em desafio a contar para o Cam-

peonato Nacional da III Divisão. 

Dúvidas não restam de que a vi-
tória do nosso representante foi ab-

solutamente ,justa, dado que foi a 

equipa que mais atacou e mais opor-

tunidades criou, mormente no de-

correr da 1.a parte, mas a sua exi-

bição deixou muito a desejar, pois 

foi demasiado descolorida e inci-
piente para ser verdadeira. 

Tem. feito mais e muito melhor. 

em jornadas anteriores, o nosso re-

presentante que no último domingo 

apresentou unia equipa de futebol 

primário, sem nexo e sem sentid,3 
prático. 

Cremos que tudo foi motivado pe-

la longa e difícil deslocação feita a 

meio da semana e, portanto, exibi-

ção para esquecer, embora afirme-

mos novamente que o resultado foi 

de inteira justiça e, até, poderia ter 

sido mais expressivo. 

Aguardemos o encontro do próxi-

mo domingo, em Fafe, onde se ''des-
locará a briosa equipa do Gil Vicen-

te disposta a discutir, com lealdade 

e desportivismo, a vitória e a apa-

gar a má impressão deixada no pre-

térito domingo no ânimo dos seus 

numerosos adeptos e associados. 

Vamos a Fafeajudar a nossa 

equipa a lutar, com o fim bem fir-

me na vitória final, embora somen-

te empregando os meios desportivos 

e leais, apanágio dos bons' atletas 

para honrando-nos, honrarmos ú 

nossa Terra. 

[dmp20udlo Miooal da III Diuão 
GIL, 2 — BRAGANÇA, 0 

Gil Vicente — José António ; Car-
valho. Ferraz (Adão Vicira), Lou-
renço e Lopes; AMarinho e Matos ; 
Fialho, Pepe (Sousinha), Lemos e 
Russo. 
Bragánça Liberto; Rodrigues, 

Palma. Guerreiro e Cordeiro ; Jar-
dineiro e Abílio; José António, Jo-
sé Carlos, Tomás e Barreira. 

Árbitro : Ramiro Simões, do Por-
to. 
Marcadores : Russo, aos 29 minu-

tos da 1.a parte e Carvalho .(de 
grande penalidade), aos 14 minutos 
da 2.a parte. 
Arbitragem boa, num jogo correc-

to. 

CLASSIFICAÇÃO 

Vila Real 
Gil Vicente 
Vize1a 
Riopele 
Rio Ave 
S. Pedro da Cova 
D. das Aves 
Fafe 
D. de Chaves 
Vianense 
Bragança 
-lirandela 

Jogos Para domingo 

Fafe — Gil Vicente 
Bragança — Vianense 
Vila Real — Riop,ele 
Aves — Chaves 
Vizela — Rio Ave 
S. Pedro, 'da Cova — -lirandela 

Pontos 
-5 
4 
4 
4 
4 
4 
3 

2 
2 
1 
0 

Nd P.m1i309 d2 Fut. de Um 
Sêrie C 

Resultados gerais: 

Vilaverdense — Gil Vicente (R) 0-2 
Amares— Santa Maria 1-1 
Prado — Os Galos 3-3 

Jogos pura domingo: 

Prado — Amares 
Santa Maria — Vilaverdcnse 
Os Galos — Gil Vicente 

JOTA 
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AS LOUÇAS aLIL EA: CCUQS 
(Continuação da 1.• página) 

Era de extraordinária importân-
cia, era enorme, a vantagem que 
vinha do ensino profissional minis-
trado nas fábricas, e dele nenhum 
mal vinha para ninguém. Foi ne-
cessário inventar os motivos para a 
sua proibição. Em vários artigos 
neste jornal, tenho procurado de-
monstrar a influência que esse en-
sino teve no bom nome das louças 
de Barcelos e a gravidade da situa-
ção presente por se ter proibido. 
Continuarei essa demonstração, 
sempre que tenha uma fuga, na es-
perança doe que as coisas se modifi-
quem, a bem das louças de Barce-
los. 
Não vejo os responsáveis interes-

sar-se por. estes problemas. É in-
crível o abandono a que se votou o 
louceiro ! Todos admiram os seus 
trabalhos, a sua arte, mas nada 
mais ' Nada mais não é bem. Com-
plica-s,-.-lhe a vida e a indústria 
com leis mal concebidas ou mal 
aplicadas e multiplicam-lhe assim 
as dificuldades; até queesgotados e 
vencidos abandonem a indústria. 
Repare-sic, que os fabricantes vivem 
pobres ie morrem pobres, levando 
COM 'eles a sua indústria para a se-
pultura (se a não abandonam an-
tes), porque esta não sobrevive. 
Quem vive e pontifica é o negocian-
te. A indústria não resiste porque 
se não aguenta nas suas pobres es-
truturas que não possuem condi-
ções de espécie alguma. 
Até quando este estado de coisas? 

Até quando se mânterá Barcelos in-
diferente a todas estas incongruên-
cias que dificultam, que impossibi-
litam, que impedem a prosperidade 
desta arte ? 
Barcelos não pode ficar indife-

rente porque agora o progresso, 

avança vertiginosamente e parar é 
morrer.. Barcelos não pode ficar in-
diferente ao « primitivisnio» das 
suas louças, porque isso constitui 
um opróbrio para todos os barce-
lenses. Barcelos não pode ficar in-
diferente à miséria e dificuldades 
em que vive a sua mais importante 
sinipática-- mensageira do turismo, 

porque Barcelos é suficientemente 
nobre e digno para se resignar nu-
ma situação de inferioridade e ver-
gonlia. E as louças de Barcelos, 
que correm mundo, vão levar às ou-
tras gentes a mensagem, boa ou má, 
simpática ou vergonhosa, que nelas 
os nossos artistas imprimirem atra-
vés da sua arte e da sua técnica. 
Barcelos tem gente capaz para 

elevar as suas louças ao nível da ci-
vilização actual. -Alas não vivamos 
de sonhos. É necessário trabalhar 

trabalhar muito. Trabalhar sem 
descanso e sem adiamentos netas 
morosidades, porque o que hoje é 
actual está amanhã ultrapassado. 

D1. 
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(snedáculÓY'•C1NE_ 

CINEMA 611 VICENTE 
Hoje, às 21,30 horas, apresenta 

a história emocionante: 

AGENTE SECRETO FX- 1 5 

Na 6.a- feira: às 15,30 e 21,30, o 
filme sentimental e divertido: 

ROUBARAM O METI CORAÇAO 

No domingo, à tarde e à noite: 

AS 4 BODAS DE MARISOL. 

0 trabalho meritório 

de um  

Escritor Barcelense 
(Continuação da 4.• página) 

O outro ensaio de que, aqui nos 
ocupamos volve-se para a persona-
lidade poética de Luís doe A1aga-
lhães, uma personalidade esqueci-
da, sem contra-partida com .o seu 
perfil político ! Não negaremos mé-
ritos e honras a um dos últimos 
fiéis de D. -Manuel II ; mas, é •evi-
dente, que isso não impede que ad-
miremos o romancista magistral de 
«O Brasileiro Soares», romance que 
Gaspar Simões situa na linha de 
Eça de Queiroz, e o poeta que Mi-
randa de Andrade recorda, aqui, es-
tudando, exaustivamente a •evolução 
do seu lirismo.' Romancista e poe-
ta que pode e deve ter assento ao 
lado dos grandes-.das letras portu-
guesas, por incúria nossa, dos ãnto-
logiadores e dos organizadores dos 
livros ,de, textos (escolares, 'para )além, 
do dever dos historiadores da lite-
ratura, dos ensaístas, dos divulgado-
res, , Luís de Magalhães, grande ro-
mancista, grande prosador e gran-
de poeta, fiem andado afastado ou 
tem sido afastado das homenagens 
a que tem jus o seu carácter ínte-
gro e a personalidade literária. Des-
se ostracismo, imerecido e injustifi-
cado, o tirou Miranda de Andrade. 
Em boa hora o fez. E oxalá que 
este sinal de alarme seja o início de 
uma campanha de recuperação pa-
ra a obra deste e de outros escrito-
res. É mais um favor que ficamos 
devendo à obra de trabalho infati-
gável, .em prol da justiça literária, 
que é a larga bibliografia de iAliran-
da de Andrade. 
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De Barcelinhos 
(Conclusão da 4.a página) 

A boa colaboração e entendimen-
to é prenúncio da formação moral. 
A hora que escrevemos, ainda 

nã.o está apurado o rendimjento to-
tal do Gortejo, mas calcula-se que 
ultrapassará a meia centena de con-
ter. 

Está. de parabéns a Comissão Pro-
motora deste 3.0 Cortejo de Ofèren-
das e o seu Pároco, e, mais ainda, 
todos quantos riele colaboraram, 
com muito ou pouco não importa, 
mas com generosidade e espírito de 
bairrismo. 

Dia de finados 
No próximo dia 2 de Novembro, 

recordam-se aqueles entes mais 
queridos e amigos que já partiram 
vara a eternidade. 
Na nossa freguesia, a procissão de 

defuntos será no dia 2, com missas 
na Capela do Cemitério. 
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TIMUD3l judicia! b Ba uffi 
ANÚNCIO 

2.a publicação 

FAZ-SE SABER que pelo juizo 
de Direito e 2.a Secção de Processos 
da Secretaria Judicial da comarca 
de Barcelos correm éditos de 20 
dias, contados da 2.a e última pub-
licação do respectivo anúncio, ci.-
tando os credores desconhecidos dos 
-executados Manuel Faria Simões e 
mulher, Dona Rosalina da Silva La-
ranjeira, proprietários, da freguesia 
de Varzea São Bento, desta comar-
ca, lugar de Crujães, para no prazo 
de dez dias, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que tenham 
garantia real, na execução ordiná-
ria aqueles executados movida por 
Armindo Ferreira Alves, casado, 
proprietário, de Joane, da comarca 
de Famalicão e outros. 

Barcelos, 1 de Outubro de 1968 

O Escrivão de Direito, 

a) Joaquim Pinto Coelho. 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

a) António da Costa e Sá 

, 

(«Jornal de Barcelos», n., 967-31-10-968) 

Um haPC910ose iINSIPO ao seruico de Portugal 
(Conclusão da 1.' página) 

em seu tempo se podia e devia atri-
buir muitos dos erros não à carên-
cia de. méritos pessoais, da parte de 
quem os cometia, mas sim às cir-
cunstâncias do meio e do tempo em 
que actuava. 
No entanto, não sabemos nós de 

erro imputável a Queirós Veloso, se 
ao mesmo erro se pretende apresi-
lhar prejuízo para outrém. Pelo 
contrário : sabemos, sim, de nobres 
atitudes a que o Mestre deixou li-
gado o seu nome, por força do ca-
rácter extremado que lhe conferia 
destacada posição nos meios do seu 
convívio. Era a bondade, por outro 
lado, que o dominava a todo o mo-
monto: logo no auxílio a quem d,le 
carecia, como no julgamento dos 
seus alunos. Alas não se cuide que 
essa bondade viesse 'a afastá~lo, .al-
gum dia, do culto da verdade e da 
justiça: esse pairava acima de to-
das as paixões, alçando-se a lei su-

prema de indiscutível observância. 
Daí que ele tenha sido, mais do 

aue mestre, conselheiro ,e guia de 
gerações: de coração aberto a toda 
a solicitação, nem uma vez só dei-
xou de ser magnânimo, sem uma só 
vez deixar de fazer justiça. 
Assim na cátedra, _ como para 

além das paredes da velha casa on-
de estava acolhida a_ Faculdade de 
Letras de Lisboa. Pode testemu-
nhá-lo quem veio a rec•eL-,er de Quei-
rós Velos-o, (como ren :neaebi, conselho, 
e estímulo, ao tentar os primeiros 
passos & investigador de ofício no 
terreno sáfaro do Seiscentismo por-
tuguês. E pode testemunhá-lo, por-
que esge conselho e estímulo, fruto 
da sua g^nerosidade, nem uma só 
vez deixou de ser acompanhado, 
para ser mais . sincero e mais de 
agoad^cer, de reparos oportunos e 
necessários. 
(Conlintra no próximo número) 
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Notícias de Silveiros 
NOTA... 

Volvidas mais quatro semanas so-
bre a publicação da nossa última 
ec•rraspondência para este jornal; 
aqui estamos de novo depois desse 
feriado, durante o qual uma vêz 
mais nos vimos obrigados ao silên-
cio, sempre muito aborrecido para 
nós e, certamente, para os nossos 
estimados leitores. 
Que estes nos desculpem e ... 

adiante!... 

Visitantes ilustres 

— Fazendo-se acompanhar de sua 
Ex.ma Esposa e filhos, tivemos 
a subida honra de ver e_ cumpri-
mentar na sua « Quinta de Cai-
bra)., o ilustre silveípense, desta-
cado membro da Assembleia Na-
cional, Excelentíssimo Senhor Prof. 
Dr. Joaquim,José Nunes de Oliveira 
que é simultâncamente, Presidente 
da Comissão da União Nacional 
neste concelho. 
— NTo mesmo local e, dia; fomos 

surpreendidos com a visita do tam-
bém ilustre amigo, Sr. Prof. Isaías 
Angusto Pereira Peixoto -Machado 
que, em Braga, exerce funções de 
relevo nos quadros da Instrução 
Pública. De igual modo, leste nos-
so Ex.mo amigo fazia-se também 
ácoznpanhar de sua querida esposa 
e filhos. 
Oue voltem muitas vezes e du-

rante muitos anos, com a mais per-
feita saúde, são os nossos mais ar-
dentes e sinceros desejos. 

Joaquim M. Campcle 
Este Homem Bom de Silveiros, 

cujo estado de saúde chegou a cau-
sar sérias apreensões à Ex.ma Fa-
mília e não menos a todos os seus 
conterrâneos !... saiu há três sema-
nas da Casa de Saúde da Boavista, 
do Porto, efectuando em seguida 
uma visita de alguns minutos, ape-
nas, a cada uma das suas quintas, 
recolhendo ao fim desse mesmo dia 
ao « Hotel do Elevador», no Bom 
Jesus do Monte, onde ainda se man-
tém como hóspede., a conselho dos 
seus médicos assistentes, os mesmos 
que há um mês submeteram o ilus-
tre doente a uma das mais difíceis 
intervenções cirúrgicas num uio-
mento em que já se receava 'pela 
sua vida, mas que, felizmente, de-
correu com êxito. 

Está, pois, em franca convales-
cença, e contamos poder abraçáAlo 
dentro de prazo inuito curto no seu 
«Casal do Ribeiro», desta localida-
de, onde dezenas de amigos, como 
nós, o esperam para o mesmo fim. 

A nova Junta 
e e progresso local 

Ainda não há um ano que a nova 
Junta, constituída pelos nossos 
Ex.mos Amuos, Srs. Joaquim Go-
rnes da Fonseca, Adélio Gomes 
Campelo e Manuel Pereira de Sou-
sa, tomou posse das suas funções, 
uma fonte pública, no Ribeiro, e 

a estrada de Manguela foram bene-
fíciadas com verbas concedidas pe-
la Câmara Municipal desfie conce-
lho. 

Pois, apesar do período apontado, 
que consideramos relativamente 
curto.. - é-nos dado saber que outros 
melhoramenlos de alto interesse lo-
cai estão já em vias de ..realização, 
tais como a ampliação c apreciável 
melhoria da rede de iluminação pú-
blica, a construção dum, fontanário 
e Iavadouros no populoso Lugar da 
Boucinha, reparação de caminhos 
do mesmo lunar e outros. 
De salientar, também, que o mes-

mo organismo; de colaboração com 
a Câmara -Municipal, está já a estu-
dar a há tantos anos ventilada e 
necessária ampliação do Cemitério 
Paroquial. 

Pelas razões apontadas e ainda 
porque vemos cm todos os ilustres 
membros da Junta de freguesia 
uma vontade férrea de bem servir 
os altos interesses locais e, coasse 
quentemente, de todos nós, porme-
nor ,esse que é importantíssimo, le-
va-nos a crer firmemente que esta-
mos em presença dos Homens de 
Silveiros que prometeram e não fal-
tam com o seu entusiasmo ao servi-
co do engrandecimento local e ao 
bem estar da grei. 
Que continuem. e podem contar 

incondicional e desinteressadamen-
te com a nossa mais leal colabora-
ção. 

Pelo Centro Rural de 
formação ramiliar 

Presidida pela ilustre dirigente, 
Ex.ma Sr.a Suzana Lagrifa, ladeada 
pela agente de Educação Familiar, 
menina Maria Alice Sena Brito e 
pelo Rev.da Pároco local, .efectuou 
-se hoje mais uma reunião das Mães 
de Silveiros, para apreciação de vá-
rios assuntos de interesse geral, en-
tre eles e muito principalmente, o da 
frequência das alunas que todos os 
anos nesta época das colheitas, 
prestes a findar, é bastante diminu-
ta e, só por isso, pode até; ' trazer 
como consequência extremamente 
desagradável, o encerramento & 
Centro 1 ... 
Clamamos, pois, a atenção deto• 

das as Mães de Silveiros para_ o fac-
to, jazendo-lhaos sentir que desde 
1951 o « Centro de Formação Fanú-
liar Bural» da nossa terra vens 
prestando relevantíssimos serviços 
á juventude feminina -e que essa 
prestimosa obra só-foi possível fun-
dar-se no nosso meio por influên-
cia dessa distinta e altamente pres-
tigiosa Sr.a D. -Alaria José Novais, 
de colaboração com os Homens que 
nesse ano dirigiam os destinos des-
ta localidade, Ex.nios Srs. Joaquim 
Miranda Campelo, Carlos Rodri-
gues Pereira e -Mário Pereira de Ali 
randa, e, ainda, com as facilidades 
proporcionadas pelo nosso bom 
amigo, Sr. Joaquim José da Costa. 
Atenção, pois, para todos, e te-

nhamos sempre presente que a. ex-
tinção do aludido organismo nesta 
localidade, representaria o mesmo 
que uma tromba de água frigidíssi-
ma sobre os corpos quentes de to-
da .a popúLação silveirense, numa 
altura em que temos que caminhar 
em frente sem nunca retroceder, 
seja no que for 1 ... 

— e. 
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APLIQUE-O EM 

em andares de 2 

N IH [-I lp c!.. 
J. PI MENTA, S. A o R o 

a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, 

na l/endã Nova e em Paço d'Arcos 

155 CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 
Informe-se nos Escritórios em: 

~ENE... 
1;1NC6f Y•1a•.I•', 

■\\ae.,a 
Vafa.r 
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EM LISBOA — Rua Conde Redondn, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670 

Visitem em BRAGA 
na Praça Conde de Agrolongo 

A 

GRANDE FEIRA DAS •IA•HA• 
na Casa das Malhas 

Vejam brevemente, nesta jornal, 

anúncio com preços dos artigos. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones ► 24 325 4 29 968 o 32 241 ! 24 113 

RUA DO ALMADA . 395 — PORTO 

Lar da Imaculada Conceição 
Para instalação de merinas estudantes 

SALÃO DE ESTUDO 

Campo de S. José, 37—Telef. 82266 BARCELOS 

DIRMI d9 APC91OS 
JOIO ALVES DE FARIA, AJU-

[)A- TE DA SECRETARIA NOT_1-

RIAL DE BARCELOS: 

CERTIFICO, para efeitos de pu-
blicação, chie no dia vinte e cinco 
d. Outubro de mil novecentos e 
sessenta e oito, de folhas dezoito, 
verso, a folhas vinte, do livro de 
escrituras diversas número B—qua-
renta e seis, do Primeiro Cartório, 
•1 ,sta Secretaria Notarial, a cargo 
<lá notário Doutor Vítor António 
°.tarqucs Júnior, foi celebrada a es-
critura de HABILITAÇAO por ó11i-
to de D. Pulquéria ela Conceição 
.Vasconcelos, falecida no dia dezas-
seis de Novembro de mil novecen-
tos e sessenta e sete, na rua Doutor 
Manuel Pais, número trinta e cin-
co,. desta cidade de Barcelos, onde 
residia na mesma rua, natural da 
freguesia de Fragim, concelho de 
marante, no estado de solteira, 

so111 herdieíros legitimários, tendo 
deixado testamento lavrado em vin-
te e cinco de Abril de mil novecen-
tos e cinquenta e oito, de folhas de-
zasseis a folhas dezoito verso, do li-
vro número novecentos e oitenta e 
sete ;octogésimo segundo para tes-
tamentos públicos) do Décimo Pri-
mciro Cartório Notarial de Lisboa, 
então a cargo do Notário Doutor 
João Anselmo Ribeiro, pelo . qual 
fez vários legados e instituiu her-
deiro do remanescente da sua he-1rança o Doutor Luís Fernandes de 
1-'jgueirodo,  casado segundo o regi-

me da comunhão geral de bens 
com Doutora _liaria Antonieta de 
Pina Nunes Hall ou Maria Antonie-
ta Hall Figueiredo, residentes na ci-
dade do Porto, actualmente à Rua 
São João de Brito, número cento e 
trinta e seis, ele natural da fregue-
sia de Faria, deste concelho de 
Barcelos e tela da freguesia de Ce-
dofeita, da cidade do Porto; 
Que não há outras pessoas que, 

segundo a lei, prefiram ao indicado 
herdeiro ou com ele possam con-
correr na sucessão à herança da 
mencionada D. Pulquéria da Con-
ceição Vasconcelos. 

0 QUE CERTIFICO está confor-
me com o original, e na parte omi-
tida nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a parte 
transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e cinco de Outubro de mil no-
v•ccentos e sessenta e oito. 

0 Ajudante da Secretaria Notarial, 

João Alves de Faria 
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Vende-se 
camião VOLVO- S4 
e/ báscula, 30 000 quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Óscar Gonçalves 
Ramos—Alvarães -- Viana do Castelo. 
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L. 
na Reboleira, 

Secretaria Notarial de Barcelos 
JOIO ALVES DE FARIA, AJU-

DANTE DESTA SECRETARIA: 

CERTIFICO, para efeitos de pu-
blicação, que por escritura de de-
zass•eis de Outubro de mil novecen-
tos e sessenta e oito, latiTada de foi 
lhas cinco a folhas sebe, no Livro 
número A — quarenta te oito, do Pri-
meiro Cartório, a cargo do notário 
desta Secretaria Doutor Vítor Antó-
nio Marques Júnior, foi constituída 
unia Sociedade comercial por quo-
tas, de responsabilidade limitada,, 
entre Francisco Pinto Fernandes do 
Vale, Manuel Barbosa Campos, Jo-
sé Pinto do Vale, e, Joaquim Pinto 
do Vale, tojos residentes na fregue-
sia de Galegos (São Martinho), con-
celho de Barcelos, a qual se regerá 
pelo pacto social constante dos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO — A Sociedade adopta 
a firma «FERNANDES DO VA-
LE, LIMITADA». tem a sua sede no 
Lugar de Gandarinha, freguesia doe 
Galegos, São Martinho, concelho doe 
Barcelos, e durará por tempo inde-
terminado, a partir de hoje. 

SEGUNDO—O seu objecto é o 
exercício de indústria e comércio 
de louças e cestos regionais e mer-
cearias e o de qualquer outro ramo 
de indústria ou comércio que a So-
ciedade rèsolva explorar •e que não 
dependa de autorização especial. 

TERCEIRO — O capital social, 
finte-ralmente realizado, em dinhei-
ro, é de quatrocentos mil escudos e 
representado por quatro quotas de 
cem mil escudos cada, pertencendo 
uma a cada um dos sócios, Francisco 
Pinto Fernandes do Vale, Manuel 
Barbosa Campos, José Pinto do Va-
le e Joaquim Pinto do Vale. 

QUARTO — Número um — A ge-
rência, com dispensa de caução, e 
remunerada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia geral, fi-
ca pertencendo a todos os sócios, 
aos quais compete a representação 
da Sociedade em juizo ou fora dele, 
activa e passivamente. 

Número dois — Para que a Socie-
dade fique obrigada, é necessário 
crise os respectivos actos, contratos 

e documjentos, sejam assinados por 
do_s sócios-geren`es. 

Número três — Os documentos de 
mero expediente, podem ser assina-
dos por qualquer dos sócios-geren-
tes. 
Número quarto — O gerente que 

envolver a So iedade em assuntos 
estranhos aos negócios dela, desi-
gnadamen;e, letras de favor, -fianças 
e abonação, ficará responsável, in-
dividualmcn'e, pelas obrigações que 
desse modo assumir e indemnizará 
a Sociedade por quaisquer prejuí-
zõs que, por esse motivo, lhe cau-
sar. 

QUINTO — Número um — A ces-
são, total ou parcial, de quotas é li-
vre entre os sócios. 
Número dois — A cessão de quo-

tas a estranhos depende do consen-
timento da Sociedade, à qual per-
te ncerá o direito de preferência. 
(Número três — A cessão de quo-

tas a estranhos só é permitida, se 
a Sociedade ou os sócios não pre-
tenderem a sua aquisição. 

Número quarto — A Sociedade e 
os sócios, se não pretenderem ad-
quirir a quota a ceder, comunicarão 

a sua decisão ao respectivo sócio, 
dentro de quine dias, após a recep-
ção do aviso do cedente. Se dentro 
desse prazo de quinze dias, nem a 
Sociedade nem os sócios derem uma 
resposta, a quota poderá soer cedida 
livremente. 

SEXTO — Nenhum sócio poderá 
exercer directamente ou por inter- 
posta pessoa ou associado a outrem, 
o mesmo ramo de indústria ou co-
mércio, exercidos pela Sociedade, 
sob pena de lhe ser amortizada a 
quota pelo valor nominal. 

- SÉTIMO — Quando a lei não es-
tabelecer outros prazos e formali-
dades, as reuniões da assembleia 
geral serão convocadas por qual-
quer dos sócios por meio de ,cartas 
registadas dirigidas aos outros só-
cios com a antecedência mínima de 
oito dias. 

OITAVO — No caso de falecimen-
to de um sócio, os seus 4erdeiros; 
deverão nomear, entre eles, um só, 
que os represente a todos na Socie-
dade, enquanto a quota estiver indi-
visa. 

NONO — Dissolvendo-se a Socie-
dade por mútuo acordo dos sócios, 
se algum pretender ficar com os ha-
veres sociais, serão os mesmos lici-
tados entre todos os sócios e adju-
dicados ao que melhor condições 
oferecer tanto em preço como em 
forma de pagamento. 

ESTÁ CONFORME. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dezassete de Outubro de mil nove-
centos e sessenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

João Alves de Faria 
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Terrenos 
para consrruçóes 

Vendem-se no lugar do Paço 
Velho, na freguesia de S. Pedro Vila 
Frescainha, junto à Estrada Nacional. 
Informa na Rua Barjona de Freitas, 
n.0 76, ou pelo telefone 82329. 

PORTO- LISBOA 

TRANSNAUTICA 
Oferece-lhe serviços completos pata: 

TRÁNSITOS 
NA VEGA(,ÃO 
DESPACHOS 
SEGUROS 
RECEPÇÃO Nn CAIS 
ARMAZENAGEM (s/ encargos) 
TURISMO 
CARGA AÉREA 
VIAGENS 

Rua Nova da Alfândega, 19 

Rua Júlio Dini-, 739 
Telef. 67068 e 27173 (8 linhas) 

Dibuaai Judicial du Barcelos 
ANÚNCIO 

2.a publicação 

FAZ-SE SABER que pelo Juizo 
de Direito desta comarca de Bar-
celos te 2.a Secção de Processos cor-
rem éditos de 6 meses, contados da 
2.a e última publicação do respec-
tivo anúncio, citando o réu Fran- 
cisco Martins Palmeira, casado, car-
pinteiro, residente sem parte incerta 
dos Estados Unidos. do Brasil e com 
última residência conhecida na fre-
guesia de Milhazes, desta comarca, 
para no prazo de vinte dias, poste= 
rior àquele dos éditos, impugnar; na 
acção (especial `d,e justificação de au-
sência para declaração de sucessão 
que lhe move sua mulher Germe-
niana Dias Félix, casada, domésti-
ca, da freguesia de Milhazes, a sua 
ausência sem parte incerta. 
No mesmo processo são citados 

por éditos de trinta dias, igualmen-
te contados da 2_a e última publi-
cação do respectivo anúncio, os in-
teressados incertos para no prazo 
de vinte dias, depois de decorrido o 
dos éditos, impugnarem a referida 
ausência daquele réu Francisco 
Martins Palmeira. 

Barcelos, 17 de Outubro de 1968 

O Escrivão de Direito, 

a) Joaquim Pinto Coelho. 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

a)- António da Costa e Sá, 

(«Jornal de Barcelos», n." 967 - 31-10-968) 

urnrnrgnrunrnrnnnn•nnnrurr 

ds mais soleccioaadas árvores 
de fato 

P[ANTAI. 
AS IlÒSSAS 
ARVURES 
f NINEREISDS 
MEffiQS f1MD£ 

ci•áiàcns.sarins 

As melhores semen-
tes de flores e hor-
ta iças. As mais lin-
das ROSAS premia-
das em Concursos 

Internacionais. 

Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
insecticidas e fun-

gicidas.' 

Catálogos grátis 

IIIfRIPO MOIiEIIIa DA SINA 

Viveiristas autorizados n.° 3 

Rua de D. Manuel II, n.° 55 

PORTO 

Teleg. Roselândia Telef. 21957 

fiNdi1319 Da0oaal dos OpacMos 
da Indústria TUM do Disficiio 

de Braga 

Aviso 
Todos os beneficiários interessa-

dos em construirem ao abrigo do ar-
tigo 2.092 de 9 de Abril de 1958, que, 
a partir do dia 24 do corrente, se 
encontra todas as 5.as feiras, no 
Sindicato Têxtil de Barcelos, das 15 
horas às 17 horas, um assistente So-
cial, a fim de elucidar os respecti-
vos beneficiários das Caixas de Pre-
vidência, sobre tal fim. 

Barcelos 19 de Outubro de 1968 

0 Presidente da Direcção 

António E. da Cunha Figueiredo 

Vedor - Radiestesista 
Indica com precisão águas ocultas. — Tem sensibilidade de 

aparelhagem adequada. Dá profundidade, direcção e outros por-

menores. Tem o 7.0 ano dos Liceus (Curso de Ciências). Trata-se 

de pessoa muito conscienciosa. 

Falar na PENSÃO B \GOEIRA (Barcelos), ou com ALMENO 

DA CRUZ— Vieira do Minho (Telef. 57122). 
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Visado pela Consure 

O trabalho meritório de 

rim Escritor Barcelense 

Para além dos trabalhos dedica-
dos aos estudos clássicos, mormen-
te aqueles que ,envolvem a perso-
nalidade multímoda de- Luís de Ca-
mões, tem vindo — a partir de. 1949 
Miranda de Andrade a chamar a 
atenção para o século XIX literário 
não exclusivamenfe atento aos grau 
dos vultos que moldaram uma épo-
ca, na lição doe Max Scheller; mas, 
sobretudo àqueles que, parecendo 
epígonos, constituem o esbatido 
essencial da grande pintura mural 
que é lesse século de luzes, para 
qualquer observador atento. O mi-
to do «le stupide XIX.me siècle» já 
passou há muito para que valha a 
pena dedicar-se atenção de maior, 
embora se conheçam as suas conse-
quências ... 
Ora se esse século ditou um volu-

me fundamental na bibliografia de-
dicada a Eça de Queiroz — e refi-
rº-mie ao «Eça de Queiroz e a «Re-
vista de Portugal», publicado em 
1953 — a verdade é que Miranda de 
Andrade dera já a público o sieuva-
lioso contributo para a definição de 
uma personalidade literária funda-
mental, da geração de António No-
bre: «0 Poeta António Fogaça», es-
tudo que, anos depois, na efeméride 
centenária do poeta barcelense, con-
duziria à direcção do volume «Obra 
Poétim de António Fogaça», cuja 
obra de pesquisa nunca será louva-
da em demasia, bem como a sua 
acção para que a Barcelos se des-
locasse o ensaísta José Osório de 
Oliveira que sobre o Poeta barce-
lense fez uma brilhante conferên-
cia no salão nobre dos Paços do 
Concelho, desta progressiva cidade 
minhota. E António Fogaça, condu-
zido pela mão amiga, deste ensaís-
ta, deste trabalhador intelectual, viu 
prestar-se-lhe uma homenagem na 
sua cidade berço, homenagem que 
muitos poetas, quiçá de maior vul--
to, invejariam ! Foi um ressurgir 
para a vida do nosso quotidiano de 
um escritor que, na curta existên-
cia que o destino lhe permitiu, 
marcara um lugar cimeiro na lírica 
da sua geração. Veja-se que, a par-
tir desta descoberta, deste trazer 
para o diálogo, o livro de Miranda 
de Andrade surge nas bibliografias 
que se ocupam da geração _de No-
bre e de seus pares. O que até en-
tão não acontecera. Quer dizer: 
uma ressurreição tão necessária 
quanto justa. 
Entretanto, Miranda de Andrade 

ocupava-se sempre da poesia inter-
valar, dentro do circuito que vai de 
um fim a um principio de século, 
com todas as suas irradiações : e 
vem o ensaio sobre « 0 «Cancioneiro 
Chinês» de António Féijó», sobre « 0 
Parnasianismo de Jaime de Sé-
guier», sobre a análise a «Dois Al-
bans dum Pocta Portuense» em que. 
refluem elementos geracionais, da 
mesma geração intervalar que este 
autor, melhor e mais seguramente 
do que ninguém tem trazido à luz 
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de nossos dias, à luz crítica e docu-
mental, diga-se desde já, e, final-
mente «A Amizade de dois Poetas: 
António Fogaça e António Nobre». 
Como se vê o circuito está perfeita-
mente analisado e tratado ; no en-
tanto, apesar disso, Miranda de An-
drade publicava ensaios sobre Gar-
rett, Bocage, Goya e da Vinci, na 
permanente ânsia de descobrimento 
de um ensaísta, prescrutador de 
ambientes, de climas humanos e ar-
tísticos. 

É, pois, nesta linha de sequência 
que vêm à colação os dois últimos 
ensaios deste investigador, um em 
que trata de «0 Poeta, Jornalista .e 
Cônsul Jaime de Ség;zier» e o outro 
a que- deu o título de «Luís de Ma-
galhães e a Evolução do seu Liris-
mo». São temas diferentes, apon-
tar-me-ão os apressados e seu direi 
que não. Trata-se, ainda ie sempre, 
de trazer ao diálogo do hodierno, 
aquilo que é válido artisticamente 
e.que não passou por nós, há tanto 
tempo, que não mereça a graça da 
nossa atenção. De resto, se Mestre 
Fidelino de Figueiredo fez o seu 
«penitet ene» sobre a personalidade 
literária de Jaime de Séguier, ao 
verificar as consagrações que o Bra-
sil mental lhe promovera, é natura-
líssimo mesmo que o ensaísta Mi-
randa de Andrade, barcelense como 
Jaime de Séguier, traga até nós em 
sintéticas laudas, personalidade tão 
grande e de tal valor, para que me-
ditemos um pouco sobre a injusti-
ça de o termos esquecido, para não 
dizermos, o que é mais certo, igno-
rado ! Daí comprnoendermos esta 
luta, este labor para que a sua ter-
ra ressuscite o seu Filho, como o fez 
a António Fogaça, empenho em que 
acouipanh:zmos o Dr. Francisco Mi-
randa de Andrade. Efectivamente 
pertence ao património barcel,ens-e 
o espólio literário e artístico deste 
escritor e. diplomata. Nada mais 
consentâneo com as realidades pre-
sentes do .aue arrancar esse espólio 
ao limbo do -esquecimento, par: 
que Barcelos e nela, o País, se pos-
sam orgulhar de um escritor que o 
Brasil mental elegeu por mérito 
próprio ao lugar , académico, em 
cuja Academia Brasileira de Letras 
ocupou a cadeira deixada vaga por 
Eliseu Reclus, cadeira que depois 
de Jaime de Séguier foi ocupada pe-
lo eminente catedrático da Facul-
dade de Letras de Lisboa, Professor 
Doutor Rebelo Gonçalves. É, pois, 
uma dívida em aberto para com a 
memória deste escritor que a sua 
terra conserva ; e, evocando-o e 
lembrando o seu mérito, Miranda 
de Andrade ao mesmo tempo que 
traça o seu perfil literário, numa 
obra benemérita de investigação, 

..--chama a atenção para essa dívida 
que, estamos certos, o Município 
Barcelense solverá ... com honra 
para todos e com proveito para a 
cultura portuguesa. 

(Continua na 2 a página) 

SOCCIEDADIE: 

Aniversários 
Quinta-feira 31 

José Eduardo Gomes de Sá, José 
Alves Carneiro e Rlenino, Manuel 
Arménio Ferreira da Silva Correia. 

Sexta-£tira, i 

D. Maria Beatriz Calheiros Car-
doso de Albuquerque, Guilherme 
Loureiro, Menino Fernando Manuel 
Sequeira Pedroso e --í\lenino Mário 
João Freitas de Sousa Basto. 

Sábado 2 

Menino Diogo Aires de Campos 
Fonseca Matos Graça e D. Luzia 
Gomes Alves Ferreira. 

Dom,ngo 3 

D. Rosa Azevedo Coelho Gonçal-
ves, Manuel Carreira de Freitas 
Guimarães Júnior, Tenente-Coronel 
António Augusto Soares Pinto, D. 
1Vlaria Izália Fonseca Melo e Faro, 
Dominamos Lima da Costa e Menino 
Rui Av--lino Carvalho Nunes de 
Oliveira. 

Segunda-feira 4 

Carlos Sousa, D. Maria do Céu 
Ferreira, Joaquim Pereira Gomes, 
D. Maria Alfreda Novais da Rocha 
e Menina Maria Filomena Rodri-
gues da Silva. 

Terça-Feira 5 

D. Ern stina Gonçalves de Mi-
randa e José da Silva Duarte. 

Quarta-feira 6 

D. Maria Luísa da Silva Freitas. 

Casamento 
No passado sábado, dia 26, reali-

zou-se em Lisboa, na Igreja de S. 
João de D,ous, a cerimónia religiosa 
do casamento do nosso querido ami-
go Senhor Dr. Mário Fernando Via-
na de Queirós, com a Senhora D. 
Maria da Graça Nunes Pereira. 
Com a presença de numerosos e 

distintos convidados apadrinharam 
o acto, que se revestiu de grande 
solenidade, os pais dos noivos, Dr. 
Mário Augusto Viana de Queirós, 
ilustre Médico e Director do Jornal 
0 B,arcelense, e Esposa D. Maria 
José da Silva Oliveira Queirós, e o 
Senhor João Nunes Pereira e Espo-
sa D. Maria Isabel de Carvalha Si-
niões Nunes Pereira. 
Aos noivos, filhos de duas famí-

lias muito consideradas e distintas, 
apresentamos votos sinceros de um 
futuro pleno de felicidades. 
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Cortejo de Oferendas 
a favor da construção 
do Centro Cuitural de 

Barceiinhos 
f', bem certa aquela expressiva 

frase, aqui muitíssimo bom aplica-
da, quando se fala de cortejos de 
oferendas: Pouca de muilos, f.zz 
muito ... 
Na verdadie, a realização de mil 

cortejo d2 oferendas não é senão à 
recolha de fundos, sem que os con-
tribuintes disponham de gr.-vidos 
quantias próprias, para que se tor-
ne possível o auxílio ou realização 
de qualquer obra. 
Além disso, o povo, -que na sua 

essência sempre foi alegre, bairris-
ta e amigo de expandir as activida-
dcs folclóricas da sua terra, escolhe 
precisam-nte estas ocasiões para 
ordeira e entusiàsticamente as pôr 
em prática. 
Foi-nos dado, na tarde do último 

domin-Qo, assistir, em Barcelinhos, 
ao 3.0 grande Cortejo de Oferendas, 
em benefício da construção do seu 
Salão Paroquial. 
Poderemos começar por dizer que 

ele constituiu uma grande manifes-
tação de bairrismo e compreensão, 
não só pela grandiosidade do cor-
tejo como ainda pelos valores ofer-
tados, 
Em tribuna erguida no recinto do 

Alontelhão viam-se, além do Pároco 
da freguesia, os digníssimos convi-
dados, destacando-se a presença do 
Sr. Presidente da Câmara Munici-
pal, Vice-Presidente, vereadores Sr. 
Virgínio Carvalho, Vice-Cônsul do 
Embaixador do Brasil no Porto, En-
genheiro Alvaro Lima e Dr. Manuel 
Lima, autoridades militares e civis, 
Junta de Freguesia, ele.. 
Cerca das 14,30 horas, aproxima-

-se da tribuna a primeira represen-
tação dos Lugares da Igreja, Brito 
Limpo e Areal de Cima. 
O Pároco, Padre Abílio de Faria, 

dirigiu algumas palavras, agrade-
cendo a presença do Sr. Presidente 
da Câmara e ilustres convidados e 
louvando a iniciativa das comissões 

que tornaram possível este Cortejo 
de Oferendas. 
É indescritível o entusiasmo e a 

garridice dos participantes neste 
cortejo, cada um procurando apre-
sentar-so com vestes características 
ou representando quadros sugesti-
vos com as suas ofertas. 
Queremos expressar aqui a nossa 

admiração pelos bonitos cantar s 
em versos apropriados com que ca-
da representação de lugares se fez 
ouvir. que atesta-a bem c,, ïecar.:^s 
artísticos destas gentes. 
E que dizer dos artigos apresen-

tados, desde os cestos com cereais, 
frutas, doce, artigos de vestuário, 
aos camiões - de areia, eucaliptos e 
pinheiros, Lem como aos carros de 
inato e lenha e aos sempre espera-
dos e sugestivos ramos de sobreiro 
onde não faltavam os deliciosos 
frangos e coelhos assados, as chou-
riças, presunto, doce, frutas e os 
garrafões de vinho. 
Que dizer ainda daquele verda-

deiro banquete que vinha num ca-
mião com mesa já posta com sabo-
roso cabrito assado, coelhos, chou-
riço, Dão e um pipo de vinho ? Be-
las ideias que entusiasmam e tor-
nam os cortejos atraentes. 
Vários cartazes nos foi possível 

ler, destacando algumas boas ofer-
tas das melhores casas de Barceli-
nhns . 

Foi brilhantíssimo e bem ordena-
do :este cortejo, tendo-se verificado 
uma excelente concorrência de pes-
soas, que, ao longo do percurso, ap-
laudirain vibrantemente as repre-
senlações à sua passagem. 
No final da passagem do Cortejo 

pela tribuna de honra, procedeu-se 
ao leilão dos artigos arrecadados, 
que foi muito concorrido e com 
grandes despiques, tendo terminado 
ao fim da noite. 
Não queremos deixar de referir e 

manifestar o agradecimento feito 
pulo Pároco da freguesia a todos os 
presentes e em especial aos nossos 
vizinhos, que nos deram a honra de 
colaborar neste Cortejo com gene-
rosas ofertas, especialmente as fre-
guesias de Pereira, Vila Frescainha 
S. Martinho e S. Pedro, Santa Eugé-
ma e Barcelos, bem como a Fábrica 
Docar. 

(Continua na 2.a página) 
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Conheça a nossa terra... 

A FEIRA 
DE 
BARCELOS 

a mais 
concorrida 

e carecterística 
de região 
minhota. 
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